
O movimento de máquinas e caminhões é intenso em Águas Claras, para implantação da infra-estrutura 

Infra-estrutura começa a ser planejada 
Os setores do governo encar-

regados de implantar a infra-es- 
trutura básica em Águas Claras já 
estão com seus projetos pratica- 
mente prontos. Semana passada 
várias reuniões foram realizadas 
entre os , secretários do Meio Am- 
biente, Ciência e Tecnologia, 
Newton de Castro, e de Obras e 
Serviços Públicos, José Roberto 
Arruda>  com os presidentes das ,  

cooperativas e técnicos de órgãos 
do GDF. Segundo a vice-presi- 
dente da Organização das Coope- 
rativas Maria de Lurdes Oliveira, 
a intenção é acabar com as dúvi- 
das e liberar o início das constru- 

ções o mais breve possível. 
Os membros da Comissão de 

Implantação da Infra-estrutura de 
Aguas Claras apresentaram seus 
projetos para curto, médio e lon-
go prazo. O importante para ost 
cooperados é que os itens básicos 
já começam a ser implementados 
agora, como a instalação de redes 
de água e energia elétrica para 
atender as necessidades da cons-
trução civil. As redes definitivas 
virão ao longo do processo de 
implementação do local, valori-
zado justamente por estar sendo 
planejada e vendida como "a 
primeira cidade inteligente do 
Distrito Federal". 

Quem passa pela Estrada Par-
que Taguatinga (EPTG) em dire-
ção ao Plano Piloto, pode obser-
var a intensa movimentação de 
máquinas, caminhões e homens 
trabalhando em Aguas Claras. 
Muitos out doors anunciam a pre-
sença das cooperativas e inúme-
rasplacas e bandeirolas oferecem 
as facilidades para a aquisição de 
um apartamento no local. Os 
stands de vendas das incorpora-
doras, que já estão investindo na 
área, ficam sempre ocupados por 
curiosos ou interessados em ad-
quirir um espaço próprio numa 
cidade que promete preservar a 
qualidade de vida. 


